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C. MAHONY & AMARAL, Limitada travessa dos Remotares, 23, 1.º 
TITISBBBOA 

dia Sóriétá dé Béúume & Marbent, — Locomotivas, tenders, e todos os pertences. Material electrico, instaliações com, 
Pletas de iorçã e de hz, tuotores, exntdeiras, ele, — Vias ferreas portateis, valoneles, elt., para todas às anplifaçõos. —- 
Ascensores é nmonta-cargas ivdraulicos e electricos de Edour & C* — Cimento «Candlot», deposito em Lisboa: — Ma. 
chinas-ferramentas., — Metaes em bruto e em obm. — Vigamento de ferro e aço oi T T E: LL] é tódos 08 mais 
Para construcções, — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos. — Artigos para incandescerncia. 

Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via normal e peduzida, pontes é outras consuroaceões melaliloas- 

A Endereço telegraphico- NAHONY-Lisbua NUMERO TELEPHONICO 586 

GUINDASTES 
PARA | 

e Fábricas 
assim como 

Tampões Hydraulicos de Parada 
E OUTRAS 

Gultdastes à vapor de 42 toneladas, typo Goliath 

Installações para caminhos de ferro 
Como sejam: 

Giradores, Baldeadores, Tanques, Bombas, Guindastes 

Hydraulicos, Cabrestantes e Cabreas 

Tambem unicos Fabricantes das Compotas Reguladoras, Systema Sioney, com anerfelçoamentos 
privilegiados, Sysiema Siokes. Mais de 1000 já Instaliados. ' 

RANSOMES & RAPIER, LTD. 
DEPT. D. 

32, VICTORIA STREET, LONDRES, S. W. 
Etitléereco para telegrammas ( «Ransomes & Rapler, London» Augrelhos hydraulicos de parada, de curso do 7 pés, 

5 dadas plo «Siuíce London. infunecido ao Caminho de Ferro Paris-Orieans 

Caminhos de F erro, Docas, Portos 

Pomposição ; Typ, da «Gazeta dos Caminhos de Ferros, Aua da Horta Sêca, 13, 1.º “Impressão: «Centro Typographiços, Largo da Absgoaria, E, :
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem maznicas accommodações para passageiros, Nos preços das passagens inciue-se vínho de pasto, comida á portugnexa, 
cáma, roupa, proprinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 
NO PORTO: TAIT & Go. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

TINTURARIA 5 P.J. À. CambOUIHAC 6, 1. 2 monta, 161754 1 de Santo, 1754 
Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMÃES E OUTROS 

Tinge seda, 1º, linho e sigaçãos em fio ou em teciãos, bem como fato feito on | Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 15, elc. 
anchado, Encarrega-se sem serem desmanchados., Os artigos de 15 

da reexpedição pelo caminho de ferro, correio om outra qualquer via, limpos por este processo não estão sujeitos a serem atacados pela traça, 

BABCOCK & WILGOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

, Construidas inteiramente d'aço— Perfeita circulação da agua— 
Inexplosiveis—Économicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavallos de força funccionando 

Tambem se constroem: Superaquecedores de vapor. — Grelhas auto- 
maticas, — Aquecedores d'agua d'alimentação,— Purificadores d'agua.— 
Chaminês de aço,— Transportadores para carvão. — Guindastes electricos. 
—Tubagens de todas as dimensões e para todas às pressões, 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telegramnmas: cdBABCOCK: — LISBOA 

Caldeira «Baheock & Wilcox+ type terrostro 

neDALHAS ouro mentos — (> (O) NM PANHIA po oirecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 
Pi BA po era, ão PORRA Para Portugal, Hespanha, França e Bsloíca 
PRIX fá itgieA de Paris, 1900. FORA 

Freios contínuos automaticos e não automaticos para caminhos 

de ferro e tremvias à vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
- | : para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO QUASI NULLA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

Confinente: Compsnhia dos Caminhos de Ferro Pertugnozes — Cami- 
nhos de Ferro do Minho e Douro — Caminhos dê Ferro do Sul é Sul e 
Sueste —Companhia da Beira Alta— Companhia de Guimarães — Companhia 
do Porto à Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 
Valle do Vouga. 

H Ultramar : Lourenço Marques ao Tránsvaal. 

| in DIZ TUDO — SABE TUDO — INDICA TUDO Manual do Viajante em Portugal *? esse mma nie 
A' venda em todas as livrarias e nas principaes estações de caminhos de ferro 

Deposito: Rua da Horta Sêca, 13, 1.º — LISBOA 
| rca .á —— —
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Caminhos de Ferro do Estado (Resoinção do Conselho de Administração 
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Carvão em Portugal 
— 

Numero 122 | 

Um dos problemas que mais interessam o desen- 
volvimento da rêde ferro-viária em Portugal é o do 
abastecimento de combustivel. As difficuldades de im- 
portação de carvão determinaram o recurso ao empre- 
£o de lenhas. 

Continuará este, provavelmente, depois da guerra, 
embora em muito menor escala, não só porque o pre- 
ço do carvão descerá consideravelmente (sem voltar 
todavia ao anterior), mas tambem porque as nossas re- 
Servas florestaes se exgotariam talvez rapidamente, se 
continuassem a ser tão largamente empregadas. 

A hulha branca é uma fonte d'energia ainda por 

aproveitar, não porém tão abundante que possa dispen- 
Sar o carvão. Continuará, pois, este a ser objecto de 
consideravel consumo. 

Neste momento, em que tão difficil é obtel-o, olha- 
se com mais attenção para os nossos jazigos carboni- 
feros, infelizmente escassos e ainda assim mal aprovei- 
tados. A não ser as anthracites de S. Pedro da Cova, 
cuja extracção se intensificou, facilitando-se o trans- 
porte até ao Porto, por um cabo aereo, o valioso jazigo 
do Cabo Mondego continua sendo mal utilisado. Das 
linhites e turfas pouco partido se tira por emquanto. 

E' doutrina corrente que Portugal é um paiz pobre 
de carvão, 

E todavia vem agora um especialista, um engenhei- 
ro de minas, que ha muito estuda o problema na carta 
geologica e no terreno, affirmar com funda convicção 
e copia de argumentos scientificos impressionantes, que 
temos muito provavelmente um systema permo-carbo- 
nifero nas profundezas do nosso sólo, contendo cama- 
das abundantes de hulha. 
Não se limitou o Sr. Bessa Pinto, engenheiro de 

minas por uma das mais conceituadas escolas de mi- 
nas da Allemanha, a versar o assumpto como méra 
these especulativa. 

Aproveitando uma lei recente, dos principios de 

1917, que faculta as pesquizas mineiras quando o pe- 
dido de auctorisação seja baseado em estudo cujo va- 
lor scientífico seja reconhecido pelo Conselho de Mi- 

Nas, ficando a concessão dos jazigos descobertos sub- 
Jeita á lei geral de minas, pediu essa auctorisação para 
Uma vasta zona do pais. Na memoria justificativa, que 
apresentou, induziu com valiosa argumentação, do es- 
udo da constituição geologica dos nossos terrenos, a 
existencia do terreno hulhifero. 

Foi-lhe favoravel o juizo de aquella corporação, 
Pelo que devia o ministro, cumprindo a lei, auctorisar 

. as pesquizas, para o que estavam assegurados os im- 
bortanteês capitaes necessarios. 

Pois não succedeu assim. Quando se tratava de 
consentir apenas em que se arriscasse avultado dis- 
Dendio para o esclarecimento de um assumpto de al- 
tissima importancia para a economia do, paiz, no mo- 
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mento mais agudo da crise, o ministro Herculano Ga- 
lhardo agarrou-se ao espirito da lei para o oppor à lettra,- 
parecendo-lhe inadmissivel que se podesse extender 
uma auctorisação de pesquizas a tão vasta superficie, e 
não deferiu o requerimento nos termos da lei, como 
lhe cumpria, allegando que ia promover a reforma da 
mesma. 

E assim fez, apresentando ás Camaras um projecto 
que lá jaz no limbo parlamentar. 

E assim se perderam longos mezes, até que o as- 
sumptito teve agora solucção. 

Não é a Gazeta publicação na qual se versem ex 
professo questões geologicas, nem quando o fosse, te- 
ria eu competencia para d'ellas me occupar. Tão mo- 
mentoso é, porém, o assumpto e tão grande seria a re- 
volução economica operada no paiz pela descoberta 
de abundantes jazigos de hulha, tal repercussão teria 
na vida da nossa rêde de caminhos de ferro, que tem 
aqui todo o logar uma noticia de vulgarisação, por im- 
perfeita que seja. 

Seja-me lícito recordar algumas noções geologicas 
para mais facil referencia da doutrina defendida pelo 
Sr. Bessa Pinto. 

E' sabido que sob a acção das causas physicas se 
formaram as camadas successivas da crosta do globo, 
depondo-se os sedimentos acárretados pelas aguas em 
leitos ou estratos sobrepostos no fundo dos mares. 

A' sua acção niveladora da superfície, devida á des- 
nudação dos terrenos emergentes pela acção das aguas 
e dos agentes metereologicos, contrapunham-se os mo- 
vimentos da crosta, determinando levantamentos de 
systemas de montanhas, rugas, dobras ou plicaturas da 
crosta terrestre. ; 

Diminuiu esta gradualmente de diametro pelo res- 
friamento, o que determinou essas dobras dos terrenos 
sedimentares em ondulações mais ou menos accentua- 
das, complicadas por falhas e rebaixamento de terrenos, 
que determinaram discordancias das camadas. Esses 
phenomenos tectonicos foram ainda complicados pela 
erupção das rochas crystallinas. 

Os terrenos sedimentares que recobrem a primitiva 
crosta, sobrepõem-se por ordem de antiguidade desde 
os mais antigos, chamados primarios ou paleozoicos, 
seguidos dos secundarios ou mesozoicos, até aos mais 
modernos, denominados terciarios, cainozoicos ou neo- 
zoicos, sobre os quaes se encontram finalmente os 
terrenos modernos ou quaternarios, contemporaneos da 
apparição do homem sobre a terra. 

Cada um d'esses grupos ou eras abrange longa se- 
rie de formações sedimentares, caracterisadas pelas ro- 
chas que as constituem e pelos vestigios fosseis da 
fauna e da flora respectivas. 

A era primaria divide-se em quatro periodos suc- 
cessivos: o cambrico, onde àpparecem os primeiros ves- 
tigios de seres vivos; o silurico, rico de organismos ma- 
ritimos e pobrissimo de vegetaes terrestres; o devonico, 
em que apparecem numerosos peixes representatido 
os vertebrados e vegetaes precursores da flora terrestre, 
que se transformou em hulha e, finalmente, o periodo 
permo=-carbonico, caracterisado por extraordinaria vege- 
tação, que deu logar á formação do carvão mineral. 

O systema parmo-carbonico comprehende tres cá- 
madas ou terrenos: o inferior, o culíin, o médio, que é 
o carbonico propriamente dito, ou superior, no qual se 
encontra à hulha, carvão fossil betuminoso e o supe- 
rior, o permico, pobre de carvão. 

A hulha encontra-se pois entre o culm e o per- 
mico. | 

' Existem estes terrenos no nosso paiz? Existem, mas 
dispersos, sem apresentarem a coexistencia e sobrepo- 
sição locaes. 

O culm oceupa o vasto quadrilatero que tem sen--
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sivelmente por vertices Mertola, a serra da Atalaia, em 
- Grandola, Sagres e Castro Marim. Essa vasta camada 
foi posta a descoberto pela desnudação e mergulha, à 
Oeste, sob o Atlantico. 
«O terreno permico apparece-nos nas preximidades 

do Bussaco e, mais para noroeste, em differentes pontos, 

seguindo uma linha na direcção de Ovar, 

O  carbonico apparece-nos em: S, Pedro da Cova, 

em direcção parallela áquella, sobreposto, aos tetrenos 

cambrico e silurico e seguindo um alinhamento que 
se. prolonga na direcção de Esposende. 

Os. terrenos sedimentares tmessa zona soffreram 

deslocamentos lateraes, que determinam dobras ou pli- 
caturas, o que em geologia se clamam synclinaes e 

anticlinaes. À direcção é a das dobras. hercynias, que 

originou/ a meseta peninsular, o planalto central da 

França e se prolongou na Allemanha. 
Apparece ainda uma mancha de carbonico, com a 

mesma orientação, proximo de Alcacer, 
Observando na carta geologica a destribuição dos 

differentes terrenos em Portugal, vemos que uma linha 

do Porto à Castro Marim o divide sensivelmente em 
duas zonas. A Leste ficam os terrenos primitivos e pa- 
leozoicos., Não ha n'elles possibilidade de encontrar a 

hulha. À Oeste encontram-se os terrenos mesozoicos e 

neozoicos, desde: o cum base sobre a qual se depoz 
o carbonico, até aos. terrenos secundarios e terciarios. 

A orientação d'essa linha divisoria é parallela á da 

formação carbonifera de S, Pedro. Com ella coincide 

o alinhamento do permico, eníre o Bussaco e proximi- 
dades de Ovar. 

Num syncelinal formado pelo movimento lateral do 
terreno ficou a hulha de S. Pedro da Cova, que pela 
pressão e pelo calor das rochas eruptivas visinhas, se 

transformou em anthracite. A parte convexa da on- 
dulação, ou anticlinal, desappareceu pela desnudação 

e o mesmo succedeu ás ondulações que para Leste se 
seguiam, do que ha o testemunho, sob a fórma de car- 
vão, em outro synclinal na Gandara, e se encontram 
vestígios nos farrapos de silurico a Oeste de Villa Real, 
a Leste de Moncorvo e à Norte e Leste de Bragançã. 

Vemos ainda, a Leste da famosa linha divisoria e a 
par de Ovar, apparecer-nos com a mesma orientação 
primeiro o cambrico, depois o primitivo ou archaico e 

novamente o cambrico ao longo da camada carbonica 
de S. Pedro da Cova. E' como que o vestígio da lom- 
bada desnudada de um anticlinal por sobre o qual 
passou a camada de hulha para ir mergulhar sob o 
Oceano. À desnudação fez desapparecer os terrenos, 
mas, se um rebaixamento se produziu, o permico, o 

carbonico e o cuim escaparam á destruição e foram 
cobertos pelos terrenos mesozoicos. 

-O exame attento da carta geologica patenteia a uni- 
formidade de direcção e o parallelismo d'esses alinha- 
mentos, que não é pois casual e accusa movimentos 

de. terrenos, dos. quaes se pode inferir com probabili- 
dade que sob os terrenos mais modernos da zona de 
largura. crescente se poderão encontrar, por meio de 
sondagens, as camadas sobrepostas do systema permo- 

carbonico, escapadas á desnudação que se operou ao 

Sul, deixando apenas o cuim e vestigios do seu anti- 

clinal .no Moinho da Ordem, em Álcacer e egualmen- 
te se operou na zona de S. Pedro da Cova e para 
Leste. : 

Se esse terreno carbonico é encontrado, tambem é 

provavel que o carvão esteja no estado de hulha e não 
no de anthracite, à que o reduziram as causas atraz 
indicadas. 

Serão essas camadas mais possantes do que as de 
S. Pedro? : 
As rasões SA A geologica expostas pelo Sr. 

Bessa Pinto ácerca da formação lenta de dobras syn- 
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ram antes, de se accentuar à prega e,até fechar mella 

| 
clinaes e anticlinaes e da desnudação que estas soffíre- 

as camadas sobrepostas do carvão levam-no à crer 
que essa desnudação fez desapparecer o permico & 
parte do carbonico. E' pois de suppor que o carbonico, 
que por mergulhar sob o Oceano em camada inclina- 
da / escapasse á desagregação, forme camadas tais 
espessas. 

Encontramo-nos pois diante de uma hypothese se- 
ductora, que da existencia separada dos trez terrenos 
do permo-carbonico e dos vestigios das dobras her- 
cynias, dando logar a synclinaes e anticlinães, combina- 
das com às falhas e rebaixamento de terrenos, conclue 
pela existencia dos mesmos terrenos sobrepostos e co- 
bertos pélas formações mesozoicas.e neozoicas, atra- 
vez das quaes é preciso ir proeural-as, 

Verifica-se a hvpothese, ou trata-se apenas de uma 
brilhante conjectura sem suíficiente base nos fáctos 
observados ? 

Não sou competente para o decidir. Pronunciou-se 
porém auctoridade irrecusavel, como é o Conselho su- 
perior de Minas, que proclamou. o valor scientifico do 
trabalho do Sr. Bessa Pinto e, portanto, julgou devida a 
auctorisação para pesquizas. 

Não é pois louca temeridade o dispendioso traba- 
lho de sondagens, que haja de ser feito, para verificar 
se em Portugal existe hulha em abundancia, até onde 
se extende à zona exploravel, quaes os pontos que 
para isso mais se prestam. 

E' avultada à quantia à dispender, mas ainda que 
os restiltados fossem desfavoráveis, não à deveriamos 
lamentar. Quando gastamos sem hesitar centenas de 
milhares de contos com à nossa participação na guer- 
ra, que consideramos um dever patriótico e cujos re- 
sultados, incertos, podem ser de grande alcance, não é 
muito que se arrisquem aáleumas ou mesmo muitas de- 
zenas de contos em verificar uma hypothese que tem 
bases scientificas de ponderação. 

Digo mais: digno de apláuso seria o (Governo, se 
ministrasse elle mesmo o capital preciso para essas 
pesquizas, tendo em conta a extraordinaria revolução 
economica que a descoberta do carvão em condições 
de larga exploração produziria. 

Hulha abundante em Portugal? 
E' à suppressão de uma verba consideravel da nos- 

sa importação e, portanto, a melhoria da balança com- 
mercial. E' a exploração facil dos nossos caminhos de 
ferro assegurada. E' o desafogo da nossa vida indus- 
trial. E' a producção de coke em condições de tornar 
exequivel a creação da industria sidérurgica. E' essa 
profunda trasnsformação da nossa economia coincidin- 
do com a profunda crise economica e social que a Eu- 
ropa atravessa e cujas consequencias à ninguem é da- 
do prever, 

Que muito é que se gastem 200 contos, por exem- 
plo, em fazer o inventario da nossa riqueza hulheira ? 
Se fossem perdidos, seriam uma gota de agua nos dis- 
pendios da hora presente, 

Se as hypotheses geologicas do Sr. Bessa Pinto en- 
contram cabal confirmação, é uma nova era de pros- 
peridade e de trabalho que se.abre para o paiz. 

Affigura-se-me pois que vale bem à pena correr o 
risco, desde que haja alguma probabilidade favoravel, 
mesmo contra muitas desfavoraveis. — 

Foi esta à impressão que me deixou a leitura da 
memoria sincera e despretenciosa do Sr. Bessa Pinto 
e o exame dos graphicos que à acompanham, perfis 
das synclinaes e anticlinaes e da carta geologica. 

Não tenho auctoridade para pronunciar juizo que 
valha. Que outros competentes venham esclarecer tão 
transcendente assumpto, ' 

J. Fernando de Souza
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Linhas ferreas coloniaes 
O Congresso da Africa do Sul 

Realisou-se recentemente em Johannesburgo, na Africa 
do Sul, 6 20.º Congresso annual das Camaras de Com- 
Mercio, que destinou o seu ultimo dia de sessão para 
uma conferencia com o director geral dos South African 
Railways. 

ão referido Congresso foram apresentadas 116 pro- 
Postas diversas, das quaes 17 se relacionavam inteira- 
Mente com assumptos ferro-viarios. 

, À tal respeito dizia o Lourenço Marques Guardian, 
aum dos numeros recentemente chegados a Lisbua, ser 
para desejar que 08 delegados à esse congresso alcanças- 
sem os melhores resúltados possiveis no seu, proposito, 
quer directamente pelas suas resoluções, quer inuirêctamen- 
lê por intermedio de debates que poderiam, sem duvida, 
ser um grande estimulo para o progresso. Às delihera- 
ões não affectariam formalmente o Governo de Moçambi- 
que, sendo certo, porém, que a Provincia não só tinha a 
Possibilidade de beneficiar directa e substancialmente com 
essas deliberações, mas poderia até, se assim o quizesse, 
Prevenir-se contra as deliberações que a não affectassem 
directamente, e cuja extensão seria certamente indicada 
no relatorio que os delegados locaes apresentarão oppor- 
lunamente. | 

Às tres propostas. emanadas da Provincia de Lonrenço 
Marques deviam receber o unanime apoio do congresso 
apesar de, na realidade, graças á iniciativa do director 
do porto e dos Caminhos de Ferro de Lourenço Marques, 
existir já um accôrdo pelo qual mais. facilmente se alcan- 
fam os fius inspirados em duas d'essas propostas, indo-se 
até mais longe em alguns casos. 

Allude ao trafego carvoeiro com que Lourenço Marques 
vae de futuro beneficiar, trafego que se eleva a mais de 
os milhões de toneladas por aúno, e às licenças de ex- 

Portação dos territorios da União Sul-Afticana, que até 
IgOra eram recusadas, sem razão, aos comerciantes de 
Ourenço Marques. 

À terceira proposta, referente ao longo lapso de tempo 
que demoram os comboios correios entre Johannesburgo 
e Lourenço Marques, apesar de ser um assumpto de me- 
Or importancia relativa, constítuia, todavia, um principio 
unportante que devia definir-se, já que as tendencias da 
não em relação à Moçambique consistem na opposição 

à qualquer accôrdo, bom, Mau, ou indifferente, como se 
Prova pelo actual horario dos comboios. 

linha da Swazilandia parece que ficaria no olvido, 
Mas Durban apresentava-se com uma proposta. que, com 
Erande Surpreza sua, seria auxiliada por Lourenço Marques. 

Trata-se da Convenção Luso-Transwaliana, tratado esse 
que Durban deseja não ver renovado nos mesmos termios 
E 

illusão de que o tratado opéra em seu detrimento; «se 
está é realmente a base da proposta, diz o citado perío- 
ICO, à sua decisão não podia ser maiz infeliz, visto os 

Bumeros publicados provarem sulflicientemente que os 
Portos da União receberam durante o mez de Setembro 

| uasi 30º, do trafego em transito para à zona de com- 
pélência, equivalente à cerca de 5:500 toneladas, que 
gundo o tratado pertenciam à Lourenço Marques». 

Mm tal desvio é tipico da fórma como se interpretam 
4 clausulas ferro-viarias da Convenção e por isso eram 
e esperar com interesse as razões que induziram Durban 

apresentar semelhante proposta. ; 
h pULrO as outras moções incluidas na ordem do dia 
aávia uma de agraWecimento à armada ingleza e à marinha 

gen aate pelo facto de existir ainda n'estes tempos algum 
, eBO0. maritimo; uma, que devia tambem interessar o 
Wector geral das Alfandegas da Provincia, seria aquella 

que se pede o apoio das propostas da Conferencia 

agora prevalecentes. Aquelle porto parece ter criado a | 

Economica dos, Alliados, relativás ao, cominerció com o 
inimigo depois dá guérra. ol 

Havia ainda outra que advogava.o pagamento, pelos 
caminhos de ferro, das compensações devidas por dam-, 
nos provenientes da falta de cobertura dos vagões e das 
mercadorias que transportam. 

Opportunamente a Gazeta dirá aos sens leitores o que 
ficou decidido no congresso em referencia, no que res- 
peite a assumplos ferro-viarios, 

=. 

PARTE OFFICIAL 
MINISTÉRIO DAS CONÓNIAS 

Direcção Geral das Colónias 
4.º Repartição 

Esando. da faculdade que me confere o.n.º 4 do artigo 47.º da 
Constituição Politica da Republica Portugueza, atendendo ao que 
requereu o engenheiro subalterno de segunda classe do Côrpo de 
Engenharia Civil, Secção de Obras Publicas do Ministério do Co- 
mércio, Abel Mario de Noronha Oliveira e Andrade, e as informa- 
ções do governador geral da provincia de Moçambique: 

Hei por bem, sob proposta do Ministro das Colónias, nomeá-lo 
para o logar que provisoriamente exerce de engenheiro cliete de 
via e obras da Direcção do Porto e dos Caminhos de Ferro de 
Lourenço Marques, para que fôsa noineado por portaria provineijal 
n.º 1:028 de 7 de Agosto de 1917, 

O Ministro das Colónias o faça publicar.—Paços do Govêrno da 
Republica, 3 de Janeiro de i918— Sidónio Bernardino Cardoso da. 
Silva Paes — João Tamagnini de Sousa Barbosa, 

À situação ferro-viaria nas colonias 
Encontramos na Gazela de Mocambique uma interes- 

sante entrevista que um redactor do mesmo períodico teve 
com o capitão Sr. Duarte Veiga, que alé recentemente de- 
sempenhou o cargo de director interino dos Caminhos de 
Ferro de Quelimane, tendo vindo para à metropole por 
effeito da mobilisação. 

Nessa entrevista, o Sr. Dúarte Veiga fallou com enthu- 
siasino da grande fertilidade do districto de Quelimane, on- 
de, disse elle, estão já plantados alguns milhões de co- 
queiros produzindo ou prestes a produzir fructo. No dis- 
tricto existe tambem borracha, sisal, chá, tabaco, café, 
amendoim, arroz, feijão e canna sacharina. 

Uma das grandes necessidades sentídas na actualidade, 
disse o entrevistado, são às commuricações. No presente 
momento está-se devetando à maior attenção possivel à 
ligação do caminho'de ferro de Quelimane com Nhama- 
curra, povoação siluada nas margens do rio Macuse, parte 
do qual é navegavel para embarcações pequenas. De Nha- 
macurra à linha segue para o norte, até Mocuba, região 
inuito saudavel e densamente povoada. 

Depois de. attingido o .kilometro 35, disse-o Sr. Duarte 
Veiga que se peusa em dar começo a uma interessante 
obra de desenvolvimento, a qual consiste na construcção 
de uma nova linha, destinada a ligar com o caminho de 
ferro do Shire, via Mopea, n'uma distancia de 230 kilo- 
meliros. 

No trajecto que hade percorrer à nova linha existem 
já diversos estabelecimentos industriaes, que sem duvida 
adquirirão enorme desenvolvimento com a construcção 
d'esse novo caininho de ferro. 

Posto “que haja, na actualidade, grandes dificuldades 
em se, obter o material necessario para a linha em refe- 
rência, tem-se proseguido, sem interrupção, nos trabalhos 
de aterros e balastragem do leito que hade receber a via. 

Ainda O Sr. Duarte Veiga alludiu, na sua entrevista, á 
possibilidade de se estender a nova linha desde o Shire 
até Tele, apenas separados por uma distancia de 80 kilo- 
metros. : 

e
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À crise da imprensa 
O novo governo que, pelo que se vê bem claramente, 

se dispõe a fazer administração e a tratar dos interesses 

do paiz, resolveu satisfatoriamente para as empresas jor- 

nalisticas de folhas diarias, a questão do papel. 
A' hora em que escrevemos não vimos aínda o decre- 

to; e se elle fôr publicado antes da sabida do nosso jor- 

nal veremos o que se resolveu e se entre as suas dispo- 

sições se contém alguma que beneficie os jornaes perio- 
dicos, como o nosso e tantos outros, de Lisboa e Porto e 

provincias, que. não são collossos de informação e de 
annuncios e precisavam ser ainda mais protegidos do que 

aquelles, que teem, na elevação do preço dos annuncios 

(que todos quadruplicaram) e no preço da venda avulso 

duas fontes de recursos que os jornaes de pequena tira- 

gem não teem. E 

A franquia gratuita do correin— já aqui o temos dilo 
—em quasi nada nos beneficia nem a muitos outros em 
eguaes condições. 

Se a folha de papel que constitue o nosso jornal, nos 
custava antigamente 7 reis e hoje nos custa 24 reis, não 
é a differença de 5 reis, que poupamos na estampílha, que 

. nos compensa dos 17 reis que só o papel nos custa à 
mais. 

É isto ainda no caso, que não se dá, de que toda a 
nossa liragem fosse expedida pelo correio para o paiz. 
Nós têmos à expedição para o estrangeiro em que não 
podemos ser beneficiados, e temos que a maior parle da 
nossa tiragem não vae ao correio pelo qual são, para o 
paiz, expedidos apenas 330 exemplares, sendo toda a res- 
tante distribuida em maços, por proprio ou caminho de 
ferro. | 

Com a isenção de franquia pouparemos (desde abril, 
por que até março já pagamos à avença) apenas 10820 
por anno; um verdadeiro pitigo d'agua no oceeano de 
despezas à mais e receila à menos que à guerra nos 
trouxe, e que passa de 1.200600 escudos annuaes. 

A proposilo vem agradecer desde já aos nossos assi- 
gnantes o acolhimento benevolo que fizeram à alteração 
de preço, de 2850 para 3900, por annc, que fizemos na 
assiguatura da nossa revista. 

Até o presente — e a cobrança vae já bastante adean- 
tada — nem um assignante nos deixou. 

E mais: alguns assignantes que haviam expontanea- 
mente, pago a assignalura em dezembro, apressaram-se 
em nos enviar a differença acompanhando o envio de 
phrases muito amaveis que são para agradecer, 

aid. 

O nosso anniversario 

Não passou elle desapercebido a alguns dos nossos es- 
timaveis collegas, que por elle nos saudaram em phrases 
penhorantes de boa e amiga camaradagem, que muito 
agradecemos. 

Citaremos em primeiro logar o velho amigo Diario de 
Noticias. Tambem este completou os seus 53 annos, O 
que é uma gloria para elle é uma confirmação de velhice 
para quem ha mais de meio seculo invariavelmente o lê 
todas as manhãs. Por esse anniversario o felicitamos de- 
sejando-lhe as prosperidades de que é digno, 

A Monarchia tambem nos saudou por esta oceasião, 
é egualmente lhe agradecemos as alfectuosas palavras 
com que o fez. 

Tambem a Revista do Turismo nos felicitou pelo nosso 
aânniversario o que muito nos penhora, 

” 

Os caminhos de ferro francezes e a guerra 
Quando o famoso general Gadorna soffren o revez mi- 

litar que o fez recuar até ao Veneto, e que os alliados de- 

liberaram reforçar as suás lropas, o generalissimo e o 

chefe do Estado Maior em França avisaram logo tlelegra- 

phicamente. os commandantes e a administração dos cor- 

pos do exercito, de que deviam apressar-se para partirem 

sem demora. 

Aos directores dos caminhos de ferro foi dirigido um 

telegrama corcebido n'estes termos e com a nota de ur- 

gente : 

Podeis dentro em 24 horas reunir o material e o pes- 

soal necessarios para lancar, e mais rapidamente que seja 

possivel, 120,000 homens, com artilharia e material de 

querra paro o owtro lado dos Alpes ? 

O engenheiro chefe da gare de Lyon respondeu sem 

hesitação : : 

Mesmo em 18 horas se tanto fór preciso, 

Numa hora apenas, toda à vêde dos caminhos de ferro 

do Paris-Lyon-Mediterraneo poude assegurar os primeiros 

transportes. 
Collaborando com às outras linhas de caminhos de” 

ferro de Orleans, do Norte e do Este, conseguiu-se, com 

effeito, enviar, po curto espaço de 24 horas, 100 mil ho- 

mens de tropa bem equipada e com toda a artilharia que 

se julgou necessaria, 
E no fim da primeira semana, o effectivo do exercito 

de soccorro franco-inglez subiu a meio inilhão de homens, 

com o respectivo material. ; 

Os caminhos de ferro francezes prestaram assim mais 

um assignalado serviço à causa sagrada dos alliados. 

Tb 

O expresso e os pombos-correios 
Dois caminhos de ferro inglezes, o North-Western e. o 

Northern, sustentando um contra o outro, em 1888, uma 

lucta de velocidades, faziam em 8 horas o trajecto de 

Londres a Edimburgo, cuja distancia é de 400 milhas... 

Valendo a milha 1.609 metros, dá 88 kilometros e 450 

metros por hora; 1.340 metros por ininuto e 22 por se- 

gundo. » 
Uma interessante revista estrangeira diz que uma tal 

velocidade ainda não excede sensivelmente a velocidade 

ordinaria do pombo-correio, a qual é calculada no conhe- 

cido Carnet de VOfficier de Marine, em 80 kilometros à 
hora, ou sejam 1.333 metros por minuto. 

Mas, por outro lado, o andamento dos comboios cita- 

dos não attinge o maximo de que 08 expressos são sus- 

ceptiveis. Na seguinte experiencia vae ver-se à ave e à 

machina pôr em destaque, uma à par da outra, as facul- 

dades de que são dotadas respectivamente. 
No momento em que o rapido de Londres, que não 

pára em nenhuma estação, partia de Doóuvres, um pombo 

dos da magnifica especie dos «belgas viajantes» era posto 

em liberdade, 
À áve começou por elevar-se a uns 800 metros de al- 

tura, depois, girando sobre si mesma por alguns instau- 

tes, partiu resolutamente em direcção a Londres. 
O comboio exvresso corria à todo o vapor, fazendo as 

suas 60 milhas, 96,5 kilometros à hora, ou 1.609 metros 

por minuto. y 
Na opinião unanime dos que assistiam à experiencia, 

as probabilidades do exito eram todas «contra» o pombo. 

Mas, emquanto que por via ferrea a distancia entre 

Douvres e Londres é de 76 milhas e meia, isto é: 123 ki- 

lometros, não vae além de 70 milhas, ou sejam 112 kilo- 
metros, em linha recta, 
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Ora a ave, uma vez reconhecida a direcção a tomar, 
9 que não lhe levou muitos segundos, voou sobre Malde- 
tonne e Stigginsbourne, evitando assim um percurso de 6 
milhas e meia, 10 kilometros. 
—Suppondo à sua velocidade egual à do rapido, podia 

chegar G minulos e meio antes d'elle; porém quando o 
veloz comboio entrou na gare de Canon-Street, o pombo 
achava-se no seu pombal «havia já 20 minutos». Tinha 
DOrtanto *voado à razão de quasi 2 kilometros por minuto 
OW 33 metros por segundo. É não era o que podia ter si- 
do, pois que em 1884, dois casaes d'essas maravilhosas 
Creaturas aladas fizeram em sete horas o trajecto de Paris 
à Budapesth. Pertenciam ao conde Karolis. 

À distancia entre estas duas cidades é de 1.293 kilo- 
Metros; os alados viajantes fizeram, pois, 184,7 kilome- 
tros por hora, 6 kilometros por minulo e 51 metros por 
segundo, ou sejam 11 metros mais do que o furacão e 21 
à 26. metros mais do que a tempestade. — 

Eeçab. 
Progressos ferro-viarios 

A maior ponte metallica do mundo 

— À engenharia applicada aos caminhos de ferro está 
dia à dia realisando os mais notaveis e evidentes pro- 
Brêssos, à bem dos interesses das respeclivas emprezas, 
8, consequentemente, tambem em pró! do3 interesses do 
publico. 

Taes progressos acabam de ler uma nova confirmação 
Wum acontecimento recente, qual foi o da abertura ao 
trafego, da» nova ponte metallica de Hell Gate, em Nova 

York, ponte verdadeiramente colossal, que permilte aos 
comboios de passageiros atravessarem a cidade de Nova 
Ork para continuarem a sua marcha transcontinental sem 

nenhuma paragein, ou interrupção, e que faz economisar 
Oras aos comboios de mercadorias que-tenham o mes- 

Mo destino. 
Esta nova ponte é toda construida em aço, e tem um 

"Unico arco, que é presentemente o maior do mundo. O 
seu comprimento, entre os dois pilares, é de 1.017 pés 
(540 metros). 

Em consequencia de muitos inconvenientes, devidos à 
lopographia especial do terreno, não.poude ser suspensa, 
como é de uso quando as pontes atlingem lão grande 
comprimento. 

— Aquelle arco referido, arco iminmernso, tem a parte cul- 
Winante da sua curva a mais de 100 metros acima do 
raço de mar que à ponte ntravessa. 

: resistencia d'esta ponte é de 36 loneladas por pé 
linear, das quaes 12 correspondem ás 4 linhas de cami- 
lhos de ferro e 26 à estructura. 

Encontram-se tambem n'esta ponte as quatro peças de 
460 maiores que até hoje foram produzidas para uma 

Ponte, e que são 08 apoios extremos, contra os pilares, 
cada um dos quues pesa 200 toneladas, À nova ponte 
possue um peso total formidavel, de mais de 2.000 to- 
Neladas, 

Ô custo de um tal monumento da engenharia e da in- 

Ustria metallurgica americana foi de 12 milhões de dol- 
ar8, ou seja, com o cambio ao par, nada menos de 12 
Mil contos de reis. 
nos diversas revistas estrangeiras que temos presentes, 

unanimes em affirmar que se trata de uma obra d'ar- 
é verdadeiramente admiravel. 

= Feia 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
o 9 Commertio do Porto mensal— Dezembro, 1917. 
; 'Mportantissimo diario portuense, que é uma honra do 
Jornalismo portuguez, encetou, ha um anno, a publicação 

um folheto mensal, de 50 a 100 paginas, em que faz 

e o 

cuidadosamente a recopilação de todos os factos que se 
deram, n'esse mez, em todos os ramos da vida portugueza 
e especialmente nos casos que mais directamente interes- 
sam ao norte do paíz. ; 

O n.º 12 d'esta publicação, que amavelmente nos foi 
offerecido e agradecemos com o apreço de um valioso 
documento à archivar para numerosas consultas futuras, 
constitue uma revista geral de todo 0 anno passado, con- 
cretizada em interessantes artigos dos seus mais compe- 
tentes collaboraádores, especialistas na materia de que tra- 
tam, sobre politica interna e internacional, agricultura, 
commercio, industria, estatistica, instrucção; administra- 
ção da Fazenda Publica, assistencia, colonias, movimento. 
financeiro e bancario, commercio de importação e expor- 
tação, revista de associações e bancos, modas, uma curio- 
sissima secção de ephemerides nacionaes, uma revista dos 
factos da guerra, ele. etc, 

E', como dissémos, um reposilorio a consultar sempre 
que se trale de fazer a historia do anno findo, ou, como 
invito bem diz o sub titulo do folheto, um archivo de cri- 
tica e informações sobre esse anno. 

* 

Almanach do Primeiro de Janeiro, para 1918 
— coordenado por Gualdino de Campos e Lopes Vieira.— 
Recebemos este pequeno annuario, que além das materias 
ordinarias de um alinanach, insere um sem numero de 
trechos litterarios, em prosa e em verso, «dos principaes 

escriptores, grande numero de enigmas, gravuras, etc. 
São 240 paginas de interessante leitura para desfastio de 
oceupações enfadonhas. 

Agradecemos a offerta. 
A 

Lyra humilde — (versos dos 17 aos 19 annos) por 
Jorge Teiveira. — Estê modesto empregado do Sul e Sueste 
publicou em livrinho os seus, versos, e offerecêu-nos um 
exemplar, como toda a obra a dedica aos seus camaradas 

de todas as linhas, e despretenciosamente a subimette aos 
golpes da crilica. Não tem muito que teme-los, quem, no 
principio da vida verseja assim, 

Porque, logo à leitura das primeiras estrophes se vê 
que está alli um poeta, e se a indole do nosso jornal nos 
permitisse publicar versos, o leitor veria que o Sr. Jorge 
Teixeira tem já incontestavel valor litterario, ainda nos 
seus poucos annos, 

D'elles se resentem, não ha duvida, algumas das com- 
posições; mas essas verduras transformam-se em fortes 
vergontleas do estro que a edade hade avigorar, porque 
a seiva existe. 

Que à nossa franca expressão da impressão que a lei- 
tura «dos seus versos nos deixou não transfórine a mo- 

destia em vaidade. E' poela mas não creia que só da poe- 
sia se vive e deixe de cuidar da pratica da vida. As filhas 
de Jupiter não sº melindram de que o seu amado Irate 
de carregamentos de comboios é de remessas de batata. 

Sobretudo agora que ella está tão cara. 

Diario de Noticias Illustrado. — Todos os annos, 
por oceasião do Natal, apparece esta explendida illustração, 
que refina de anno para anno em interesse litterario e ar- 
listico e perfeição na execução graphica. 

O deste anno, alem de dois annexos — Dama romana, 
por Luciano Freire, bello chromo para quadro, e da Can- 
ção Primaveril, musica para piano, de David de Souza, o 
numero encerra bellas paginas de prosa e verso de es- 
criptores notaveis, illustradas pelo lapis de João Vaz, Ro- 
que Gameiro, Sousa Pinto, etc. 

* 

Calendarios. — Recebemos e agradecemos us das 
casas John Summer X CJ, Avenida da Liberdade 29. a 
37, e Henry Gris 8 C., gravuras em todos os generos, 
R. Aurea, 83. 
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"VIAGENS E TRANSPORTES 
Restricção no transporte de cereaes 

Em xvirtnde das instrucções da auctoridade competen- 
te, a Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes pu- 

blicou um aviso segundo o qual não é permittido o tran- 
sito de Cereses sem as remessas serem acompanhadas 

d'ima guia passada pela Direcção dos Serviços de Subsis- 

tencias Publicas. 
A Companhia da Beira Alta tambem publicou vim aviso 

no mesmo sentido. 

Comboios especiaes de mercadorias 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, 
publicou recentemente um aviso pelo qual é estabelecido 

o deposito de 50500 para à requisição de comboios €s- 
peciaes para transporte de mercadorias. 

O deposito pode ser feito na estação expedidora ou em 

qualquer outra peló expedidor do comboio e à impor- 

lancia/ será tida em conta nà liquidação final do custo do 

comboio. 
Esta medida tem por fim evitar a repetição de casos, 

que já se teem dado, de serem feitas requisições de com- 

hoios. especides que os requisitantes nunca chegam a 

efectuar. 

Serviço da estação de Santa Comba-Dão 

Segundo um aviso da Companhia dos Caminhos de 

Ferro da Beira Alta, désde o dia 1 dê Janeiro corrente, o 

sérviço local dê pássageiros, bagagens e mercadorias da 

estação de Santa Comba-Dão de ou para as estações da 

linha de Vizeu, far-se-ha nas installações.da Companhia 

Naciónal, com serventia pela entrada de acesso à mimesimna 

éstação, junto ao cães coberto de mercadorias. 

Transporte de gados para concelhos 
“fronteiriços 

Em virtude das disposições constantes do Decreto 

n.º 3737, de 4, publicado no Diario do Governo de 9 do 

corrente mez, eujo fim é evitar o contrabando do gado 

"para Hespauha, e portanto diligenciar attenuar à crise de 

carne em Lisboa, a Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes e a Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul 

e Sueste, publicaram um aviso prevenindo o publico de 

que as suas estações não acoceitarão remessas de gado de 

qualquer das especies comestiveis, com destino à estações 

situadas em concelhos limitrophes da raia, sem à apre: 

sentação de uma guia de transito passada pelo Admiínis- 

trador. do Concelho de onde o gado procede, guia que 

acompanhará as remessas até ao destino. 

As estações situadas em concelhos fronteiriços são as 

seguintes: ae. 

Linhas do Minho e Doówro — Ancora, Moledo do Minho 

(ap.), Caminha, Seixas, Lanhelas, Gondarem, Cerveira, S. 

Pedro da Torre, Valença, Ganfei (apo), Verdoejo, Friestas, 

Lapella; Monção, Sabroso, Vidago e Barca d'Alva. 

Linha: de Braganca — Sendas, Sálsas, Rossas, So-les, 

Rebordãos (4p.), Mosca e Bragança. 
Linha da Beira Alta— Cerdeira, Freineda e Villar For- 

Moso. j 

Linha da Beira Baixa— Castello Branco, Alcains e Lar- 

doza. 
Linha de Leste—Santa Enltália, Elvas, Marvão, Portale- 

gre e Castello de Vide. : 

» inha do Sul e Sueste — Villa Viçosa, Serpa-Brinches, 
Pias, Machados (ap.), Moura, Cacella-Monte Gordo, Castro» 

-— Marim e Villa Real de Santo Antonio, 

Restricções no serviço de Portugal 
para Hespanha 

Segundo o ultimo Aviso publicado pela Companhia 

Portugueza, o serviço para as estações das linhas hespa- 

nholas está súbjeito ás seguintes restricções. 

Compnhia dos Caminhos de Ferro de Madrid-Zaragoza- 
Alicante 

Estação de Madrid-Atocha, — Não se acceitam remes- 
sas de pequena velocidade para esta estação, inclusivé 
Cerro de la Plata e em transito para a Companhia do 

Norte, á excepção de carvão, gado e arligos de primeira 

necessidade. 

Estação de Zaragoza — Campo del Sepulcro, — Não se 

acceitam remessas de pequena velocidade, excepto. carvão, 

gado, cimento, beterraba e generos de priméira necessi- 

dade. Para os apeadeiros “particulares póle acceilar-se 

todo o trafego, mencionando-se tia escripturação 0º nome 

do apeadeiro. 

Estação de San Andrés. — Não se accellam remessas 

de grande e pequena velocidade, excepto gado, carvão, 

lenha, consignada às fabricas de gaz, e artigos de primeira 

uecessidade. 

Estação de Hospitalet. — Não se acceltam remessas de 

grande e pequena velocidade, exepto gado, carvão e arti- 

gos de primeira necessidade, 

Estações de Barcelona 2, Suns e Clot. — Não sê accei- 

tam remessas de gr.nde nem pequena velocidade, excep- 

to gado, forragens, carvão, lenha, cimento e generos de 

primeira necessidade. 

Companhia dos Cúnminhos de Ferro do Norte 

Linhas de Madrid a Hendaya — Não se acceilam re- 

messas de pequena velocidade que tenham de passar pelo 

trajecto de Venta de Bahios-Medina ou vice-versa, ou parte 

do mesmo, excepto, carvão, gado e papel. 

Linha de Léon à Gijon.—As remessas de pequena 

velocidade, destinadas às duas estações ou por ellas em 

lransito teem reservas pelos prazos de transporte. 

Estações de Passeo Imperial e Pernielas. — Não se 

acceitam remessas de pequena velocidade, excepto carvão, 

gado e generos de primeira necessidade, 

Camithos: de ferro de La Roblas a Valmasedas. — In- 

terrompida a linha entre Espino e-Mercadillo, não se acceita 

Irafego para as estações do trajecto interrompido nem 

para as comprehendidas entre Bilhao e Meroadilio. 

Entro lá Espina e la Robla acceita-se todo o trafego 

de pequena velocidade com reserva pelos prasos de 

transporte, 

Em conformidade com as determinações legaes em vi-- 

gor no paiz vizinho, as remessas devem ser consignadas 

à pessoas determinadas e nunca à ordem ou ao portador, 

emquanto se não dispuzer o contrario, 

GSiesto- 

Indice de tarifas 

Continuamos hoje esta, publicação que tanto, agradou 

q08 Nossos assignanies que cotiservam à colleeção. 

Temos já em nosso poder a parte que se refere ao 

Minho e Douro que publicareinos no proximo numero, 

dando hoje à que diz respeito aos 
1



Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
Tarifas em vigor em | de janeiro de 1918 

Tarifas de grande velocidade 

Tarifa gera! (8-7-13). 
Tarifa. de transporte fluvial (24-7-16) entre as esta- 

ções de Lisboa e Barreiro. 
Tarifa de Despesas Accessorias (5-1? 

Ávisos ao Publico: 317-bis (22-8-1 4) 401 (20-12-15) 
— 414 (16/5-16) — 426 (24-7-16) — 484 (14-6-17) 
—486 (2-7-17) — 509 (R-11-17). 

Tárifa de aluguer de terrenos 29:14). 

Tarifas especiaes internas de grande 
velocidade | 

Passageiros 

SB. (R24-11-91): Bilhetes de assignatura trimestral, se- 
Mestral e annual. 

Additamentos: 1.9 (27-2-04)—2.º (6-4-09). 
Modificações: 1.º (17-12-10) — 2.º (21-10-16) — 3.º 

(12-12-16). 
D. (1-4-0/%): Bilhetes collectivos para grupos de 12 ou 

Mais pessoas, em 2.º e 3,* classe, 
Aviso ao Publico; 399/(21-12-15). 

D,.-bis (91-00): Bilhetes collectivos para excursões e 
Para companhias de artistas. 

Aviso ao Público: 400 (2141-12-15), 
E. (24-2-05 : Bilhetes de 2.º e 3.º classe, à preços re- 

duzidos (iramways) entre Portimão e Faro, Villa Real de 
Santo Antonio e Faro: 

Modificação (3-5-06). 
Aviso ao Público: 158 (29-6 11). 

G. (20704; Aluguer de salões. 
h H. (27-7-09); Comboios especiaes e Passeios Fluviaes 

em barcos a vapor. 
C. PE nº 1 (20-7-05); Livretes kilometrictos, à preços 

reduzidos. 
Aviso ao Publico: 155 (31-5-11). 

CC. EEN 2 (1414-210); Bilhetes de gare. 

1.º ampliação (19-7-10). 
Bilhetes e transportes de bugagens dos caireirvos-via- 

jantes; Aviso no Publico: B 226 (3-3:13). 

N.º 2 (9:10 14); Toiletles-camas. 
N.º 5 (81-15): Bilhetes ordinários, a preços reduzidos, 

de algumas estações para us de Lisboa até Moita e Álde- 
gallega, ” 

Aviso ao Publico: 353 (27-3-15). 
Nº 7 (64-14): Bilhetes de ida e volta, a preços redu- 

tidos. 
»- — Aviso ao Publico: 332 (27-9-14)./ 

N.º 10* (7-5-13):: Bilhetes de ida e volta, à preços re- 
duzido aos domingos e dias de feriado official, da estação 
de Lisboa-T. P. para as de Barreiro até Setubal. 

Aviso ao Publico: 477 (24-4-17). 

N.º 101 (17-3-15); Viagens de recreio (ida e volta) em 

Erupos pelos comboios ordinários ou em especiaes, com- 

inada com às linhas do Minho e Douro, Companhia Portu- 

Blieza, Beira Alta e Companhia Nacional. 

PB nº 4 (23-:4-09): Bilhetes de excursão com itinera- 
rios escolhidos pelos passageiros, combinada com linhas 
POrluguezas. 

Avisos ao Público: 156 (31-5-11)—250 (7-11-13). 

E nº 6 (16-11-04): Bilhetes collectivos para 12 Ou 

Mais passageiros de 3.* classe, combinada com linhas por. 

tuguezas, 
P. n.º 13 (23-4-07): Bilhetes de ida e volta, combina: 

4 com a Companhia Portuguezaá. 
Áviso ao Publico: 145 (22-2-11). 

12-13). 
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Mercadorias 

Internas: 

N.º 1 (17-7-13): Recovagens e generos frescos. 

Aviso no Publico: 514 (24 11-17). 

N.º 83 (1-8-05); Reemboilsos. 
Aviso ão Publico: 61 (16-11-08). 

N.º 4, 6 de pequena velocidade (19-7-14): Touros, 
ánimaes ferozes, ele. 

Nº 6 (23-6-14): Telegrammas. 

N.º 8 (16-9-12):. Volumes de peso não superior à 10. 
kilos. 

Nº 9 (QT-8-12): Carros automoveis para passageiros. 

Nº 11 (27-8-143): Generos frescos, em vagões frigorifi- 
cos dos expedidores. 

Combinadas 1 

P. n.º 3(10-4-17): Volumes de peso não superior à 10 

kilogrammas, combinada com varias linhas portuguezas. 

Ampliações: 1.º (12-12-08)—2.* (31-5-16). 

N.º 105 (27-1-12): Reembolsos, combinada com todas 

as linhas! portuguezas. : ; 

N.º 201 (13-11-15):: Comestiveis e. generos lrescos, 

combinada com a Companhia Portugueza e M. 7. P. 

Camionagem em Lisboa (12-1-12), combinada com à 

Companhia Portugueza. j 

Camionagenv em Lisboa (16-9-12), combinada com à 

Empresa Geral de Transportes Limitada, 
“Aviso ao Publico: 479-A (13-59-17). 

Roteiro de Lisboa (aunexo á tarifa de camionagem). 

Tarifas de pequena velocidade 

Internas : 

Condições geraes de applicação das tarifas especiaes 

internas de pequena velocidade (25-11-03). 
Modificação (10-8-06). 
Avisos ao Publico: 80 (13-8-09) - = 113 (27-5-10) — 

294 (T-T-14). : 

Annexo (10-3-04). 

(Quadro das distancias kilometricas de applicação. 

Nº 1 (25-11-0383); Taras. 
Aviso ao Poblico: 453 (12-1-17), 

N.º 2 (9-9-08): Aguardente, alcool, azeite, vinho, vina- 

gre e bebidas diversas. 
Ampliações: 1,º (12-12-08) — 2.º (12-3-10) — 3.º 

(8-T-11) — 4.º (2UÍI-11) — 5.º (12-1-17). 
N.º 3 (25-11-03): Madeira, lenha, maltto, etc, 
Avisos ao Publico: 251 (28:8-13) —261 (22-11-13)— 

274 (28-4:14)-— 358 (6-5-15)— 455 (12-1-17). 
N.º 4 (25-12:08 Materias explosivas 

Modificações: 1. (44-08) — 2.º (10:12-10) — 3º 
(10-4:11). 

Avisos ao Publico: 105, (9-2-10) — 276 (17-4-14) — 
287 (12-6-14) — 472 (4-4-17). 

Nº 5 (25-11-03): Gado por vagão completo. 

Avisos ao Publico: 112 (27-4-10)— 349 (2-3-15), 
N.0 6 (19-:7-14): Touros, animaes ferozes, etc. 

Nº 7 (25-11-0383): Petroleo. 
Avisos .ao Publico; 272 (3-4-14) — 456 (12-1-17) — 

489 (18-7-17). 
N.º 8 (27-8-09): Materiaes de .construcção, adubos, sal, 

minérios, ete. 
Avisos ao Publico: 64 (20-1-09) — 210 (5-9-12) — 

457 (12-1-17) — 462 (8-1217) — 478-A (11-5-17). 
N.º 9 (25-11-03): Fructas, borlaliças, oleos, insectici--— 

das, eto. 

(A-11-11) — A (91-8-13) — 5.º (26-914) — 6.º 
(12-1-17) 7.º (8-9-17). 

N.º 10 (15-6-17): Espaárto, palma, linho, peixe e ma- 

chinas agricolas e industriaes. $i a 

Ampliações: 1.º (12-19-08) — 2.º (2-5-10) — 3.º
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Nº 11 (25-11-03): Cereaes, ete. 
Ampliações 2.º (12-12-08) — 3.º (21-4-11). 
Avisos ao Publico: 354 (31-3-15) — 368 (12-8-15). 

N.º 12 (25-11-03): Palha, feno, pasto verde Ou sécco, 

ete. 
Ampliações: 1,º (12-12-08) — 2.º (28-5-09). 

N.º 13 (26-3-06): Carvão vegetal, cáscas € cortiças, 
ele. 

Ampliações: 2.º (12-12-08) — 3.º (4-3-09) — 4.º 
(8-5-09)—5.* (30-3-1 1) —<6.* (2-8-12)— 7.º (5-5-13) 
—8.* (18:6-14) — 9.º (31-3-15)—10.*º (12-1-17)— 
11.º (8-10-17). 

Avisos ao Publico: 840 (2-12-14) — 393 (17-12-15). 
Nº 14 (18:5-14): Transportes fluviaes para diversos 

portos das margens do Tejo, ou para bordo de navios, 
N.º 15 (15-6-17): Mercadorias diversas, entre as esta- 

ções além de S. Marcos. 
í Nº 16 (3-2710): Ramal particular das Lezirias (C. 
1 AO 

Cc. E. E nº Í (25-2-09); Alcool, aguardentes, vinhos 
e azeite d'oliveira, em vagões reservatórios pertencentes 
aos expedidores, combinada com o Minho e Douro, Com- 
panhia Portugueza e Beira Alta. 

Aviso ao Publico: 86 (28-8-09). 
P. n.º &G (21-9-05): Mercadorias diversas por expedi- 

ções de 500 kilogrammas, combinada com a Gompanhia 
Portugueza. 

Ampliações: 1.º (10-8-08) — 2.º (13-3-09), 
P. 1.º 11 (22-6-04): Mercadorias diversas por vagão 

completo, combinada com à Companhia Portugueza. 
Ampliações: 1.º (1-9-04)—2.* (1-9-04)— 3.º (4-1-07) 

— 4.º (16-3-08) — 5.º (29 8-08)— 6.º (10-8-08)— 
7.º (27-8-09)— 8.º (5-2-10)— 9.º (15-2-10) — 12.º 
(13-3-11) — 13.º (14-10-11). 

Avisos ao Publico: 118 (253-5-10) — 144 (3-1-11) — 
246 (17-T-13) — 335 (13-10-14) — 478 (11-5-17). 

N.º 101 (17-4-11): Mercadorias diversas por vagão 
completo, combinada com o Minho e Donro e Companhia 
Portugueza. 

Avisos ao Publico: 182 (26-1-12) — 239 (21-6:13)— 
278 (23-5-14). 

As tarifas que levam este signal * estão suspensas, 

——. 

0 dictador dos caminhos de ferro na America 
Em nome do governo federal de Washington, acaba de 

tomar posse de todas as linhas ferreas dos Estados Unidos 
Mr. Ado, que fica com altribuições discricionarias para su- 
perintender em todos os serviços e para reprimir vigoro- 
samente, se isto sé tornar preciso, 08 grevistas e toda à 
especie de agiladores. 

Como o codigo militar americano pune com a pena de 
morte todo o obstaculo à acção do govérno em caso de 
guerra, aquella medida visa à abater os dynamitistas alle- 
mães, bem como todos os terroristas inimigos. 

— A proclamação presidencial, em virtude da qual as vias 
ferreas ficam sob a vigilancia do Estado, assegura aos ac- 
cionistas e obrigacionistas das Companhias de caminhos 
de ferro que o governo velará, com o maior euidado, pela 

salvaguarda dos seus direitos e interesses. 
Alludindo á nomeação de Mr. Ado para director ou àn- 

"tes dictador dos caminhos de ferro, o presidente Wilson 

— proferiu estas palavras : 

«Em virtude da sua situação e experiencia elle poderá 
examinar e verificar a complexa questão dos interesses en- 

volvidos n'estas empresas melhor do que ninguem.» 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Os. presidentes das Companhias dos caminhos de ferro 
ficarão nos seus logares, sob a direcção de Mr. Ado. 

Um dos chefes mais influentes, Mr. Daniel Willard, pre- 
sidente da rêde de Baltimore e de Ohio, já pertence ao 
serviço federal da grande. republica, em eujo poderoso au- 
xilio tantas esperanças fundam os alliados para um golpe 
decisivo, que só lerá o defeito de não ter vindo a dar-se 
mais cedo, tal o anceio que todos teem pela paz 1ão ne- 
cessaria e tão demorada. 

Ee 

Monte-pio Ferro-Viario da Provincia 
de Moçambique 

Recebemos e muito agradecemos, o interessante e 
bem desenvolvido relatorio e contas da gerencia do Con- 
selho Administralivo e o respectivo parecer do CGonseiho 
Fiscal do Montepio Ferro-Viario da provinsia de: Moçam- 
bique, relativos ao anno de 1916. | 

Começa por demonstrar o movimento das receitas co- 
bradas, comparado com o dos antos anteriores, para assim 
mais facilmente se apreciar o desenvolvimento da insti- 
quição: 

Io16 Designação das receitas 1914 (6 mozes) 1915 

[9 fa Tor AA OS RATE THS44h00 18,812536 19,.84881/0 
FOSSE DA AeaDA, NESTA 1.81/5827 4569583  5.466802 
DIBIOMASS ee e Tn. — 653500 [46500 
Venda de estatutos, re- 

gulamentos e im- | 
pressos sellados.. 92893 169570 190843 

Receitas eventuaes... 338878 593587 482831 
Juros : 

De emprestimos por 
declarações de di- 
AH Tua NAAS SO 9409803 164774 1,0958522 

De emprestimos hy- 
pothecarios...,.. . — 395581, 1663880 

De emprestimos pa- 
ra construcção e ac- 
quisição de casas. — 1205872 3139612 

De antecipação de 
direitos às familias 30869 33534 135508 

Premios de lrausleren- 
TIS RO OR EE — — IB 

Outras receitas consi- 
gnadas no regula- 
mento organico: 

Subsidio do Governo 
da Provincia... .. — 13.333432 10.000301] 

Dito do Conselho de Ad- 
ministração do Por- 
to 8 . FoL.Mo.. 2500800  3.750500  5.000000 

Leilões de Trafego... 202806 847891 385811 
Bonus aos ferro-viarios 165510 3090837 42724 
Ágentes não pagos... ' 286564 397821 131684 
DISOISÓS e Tama se 2:395882 42h62 64568 

SOMA. «eua 16.320832 46.761581 49.174Ã35 

No anno de que apresenta contas, que é o de 1916, 
como já se disse, a despesa foi de 7.463/48, havendo 
um saldo de 5,8404802 entre à despesa orçamentada e à 
realisada. 

Deduzida a despesa, na importancia de 7.463848 e 
£ 0-7-6, da receita geral de 49.174535 e € 93-17-0, re- 
sulton o augmento dos fundos do Montepio em mais 
41.710887 e £ 93-9-9, e da despesa orçamentada confron- 
tada com a real resultou o saldo de 5.8405302 que, à 
exemplo do anno anterior, reverte para o Fundo Perma- 
nente. , 

Outras, despesas houve que não figuram n'esta conta 

W
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bor lerem sido saldadas com a propria receita, taes como 
Inultas por aprebhensão de gado, 508500, que renderam 
240540; agua aos moradores das villas Mousinho e Gorjão 
472039, que rendeu 108501; diplomas, regulamentos e 
papeis sellados 336843, que renderam 150385, havendo 
na totalidade um saldo favoravel de 499526. 
— Os encargos propriamente com os socios é famílias 
importaram em: 

[1916 Pagamentos feitos 1914 [915 Total 

Beneficência... 340500 1.012815 226550 1.578865 
Funeraes..... 183530 618570 341560 1.143560 
Restituição de 
Quotas e joias —— 167857 306878 ETIDI) 

Subsidios..... A — 1,6945908 1.694598 

Soma... 5923830 1.798542? 2.569586 4,8910859” 

À receita provavel durante o anno de 1917, vem assim 
Orçamentada : 

SET EAR AEREAS AE A exato da Bare Ata a CR ONONTRADO 
SONRB da Ia ore Naa OTA Dr NIDA SIA 5.000500 
DIBIOMAS. :..... o VE es TATA) 1005800 
Venda de estatutos, regulamentos e 

INIBCESSOS: Ser sat oa dia aaa ar NS 50800 
Diversas receitas, agua, leilões, mul- 
tas, agentes não pagos, etc... .. 1,8505300 

Juros do rendimento do capital do 
Montepio e da Caixa Economica... 15.000500 

Subsidio do Governo. 2a. os 10.000800 
Subsídio do Conselho de Administra- 

ção do Porto e dos C. F. L. M.... 5.000/800 

III NC AA ae SAS DONISLENS NOS 57.0003500 

Em 1 de Janeiro de 1916 foi inaugurada para o pu- 
blico a Caixa Economica d'este importante Montepio, cujo 
movimento progressivo ullrapassou toda a espectaliva, 
porque calculando o conselho transacto que os deposilos 
se elevariam à 50, contos, esta importancia foi attingida 
no mez de Março e no fim do anno os depositos totaes 
sommaram £ 8:263-15-11 e 298,422037, e os levan- 
tâmentos registaram-se pelo valor de £ 4:988-14-5 e 
13.077337, 

Às operações realisadas foram 4:407, sendo 2:131 em 
depositos e 2:276 em levantamentos, tendo-se emittido 
472 cadernetas, das quaes se recolheram 8, ficando 464 
em circulação, no valor de € 3:275-1-6 e 185.346500, ou 
seja 0 capital total, ao cambio do dia, de 209.912881. 

À importante, quautia deposilada dá uma prova evi- 
dente da confiança que este Montepio merece ao publico, 
que muito aprecia às facilidades que lhe são concedidas. 

Os depositos em ouro, devido ao excessivo agio, de- 
cresceram, motivo porque o Conselho, para reforçar à 
reserva esterlina, na contingencia de inesperados levanta- 
Mentos de numerario de tal especie, resolveu em sessão 
de 31 de Dezembro acceilar depositos — ouro — à prazo 
fixo, ao juro de 4 por cento ao auno a prazo de seis me- 
268 & a 4 1/2 ão anno a prazo de doze mezes. 

Os lucros que proporcionalmente couberam ao seu 
Capital montam a £ 54-1-6 6 3.770818. À despeza pro- 
briamente da Caixa foi de £ 0-7-3 e 1,8626508, que, de- 
duzida da receita, deu o saldo líquido de £ 53-14-3 e 
1.908510. A Caixa Economica álem de pagar à sua pro- 
pria despeza, como acima se menciona, contribuiu mais 
bara saldar à despeza do restante pessoal do Montepio, e 

Pelo seu constante desenvolvimento é de esperar que 

UMa grande parte dos encargos do Montepio venha a ser 

Paga pela força dos seus lucros, e assim deve ser, por- 
quê o conselho administrativo não poderia abalançar-se a 
Brandes transacções se não contasse com o capital da 
xa, e quanto maior este fôr maiores serão as lransa- 

ções é mais compensadores os interesses. 
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Se a Caixa Economica n'esse anno contribuiu para co- 
brir 56 por cento da despesa do Montepio, para. o imine- 
diato, estando os juros totaes calculados em 15.000300, 
e estabelecendo a mesma percentagem ua divisão dos lu- 
cros entre o capital da Caixa Economica e o do Montepio, te- 
mos que só aquella pertencem 8.55000, isto é, só por si 
a Caixa pagará toda à despesa do orçamento designada no 
capitulo Administração, o que exuberantemente demonstra 
08 resultados economicos que para o Montepio adveem da 
«ua Caixa Economica, e que o movimento do seu capital, 
muito superior ao do Montepio, dá margem a aliviar as 
despesas d'este, sendo por isso de esperar que dentro de 
poucos annos a Caixa Economica contribua para pagar trez 
quartos da despesa total, apesar d'esta augimentar em vir- 
tude dos socios já auferirem as regalias que lhes conferem 
os estatutos. 

Não ha duvida que se trata de uma instituição impor- 
tantissima, por cujas prosperidades sinceros votos formula 
à NOSSA Gazela. ! 

pr 

RINHAS PORTUGUEZAS 
Pessoal da Companhia Portugueza. — Tendo 

o Snr. Lima Henriques sido provido definitivamente no 
cargo de engenheiro em chefe da Exploração, ficou no 
seu logar de chefe do Serviço de Fiscalização das Receitas 
o antigo chefe adjunto o nosso amigo Sr. Julio Ferreira. 

Tambem foram nomeados : Sub-chefe da Exploração, o 
Sr. Alfredo Barjona dê Freitas; chefe do serviço de Esta- 
listica, o Sr. Lourenço Cayolla, e engenheiros addidos ao 
chefe da Exploração, os Srs. Henrique de Lima Santos, 
Alberto de Lima Rego e Manuel Roeda, que exerciam o 
cargo de inspectores. 

— 

LHINHAS ESTRANGEIRAS 
Argentina 

2 

As receitas da Companhia dos Caminhos de Ferro de Buenos 
Aires, no periodo decorrido de 1 de Julho a 20 de Outubro, ele- 
viram-se à 4.824.600 francos, contra 6,907.038 em igual periodo 
de 1916-1917, havendo pois uma diminuíção de 2.082 438 S0cõa: 
E' conveniente lembrar que à gréve geral dos caminttos de ferro, 
que teve logar nos mezes de Setembro e Outubro, teve o trafego 
suspenso por mais de 30 dias, o que, em não pequena parte, con- 
tribuiu para à alludida diminuição de receitas. 

Brazil 

O governo auctorisou a (Gireat Wes!'ern of Brazil Railway, à 
alugar cinco locomotivas, em vez de oita, e doze carros abertos, 
dos pertencentes à E E Central do Rio Grande do Norte, desde 
que à& mwmesma submetta à approvação do Ministerio as condições 

o aluguel. 

ssh, O movimento geral da circulação diaria de comboios na 
linha ferrea Central do Brazil, de 16 à 31 de Outubro do anno 
findo, foi este: comboios de viajantes, no sentido ascendente, 
176,25; de carga, 87,25; de viajantes, no sentido descendente, 
175,25; de carga, 93,75. Média diaria geral da cireulação, 532.125 

Arens. 

Esta linha lerrea conseguiu no mez de Outubro bater o «re- 
cords« do transporte de manganez, collocando na Estação Maritima 
60.189 toneladas daquelle minerio, 

Ea A linha ferrea de Bananal, foi comprada pela quantia de 
150:0004, sendo fornecidos 100 contos pela União e 59 contos 
pelo Governo do Estado de S. Paulo. 

Esta linha ferrea vae ser entregue 4 E. F. Oeste de Minas, 

Tá O Sr. ministro de viação instou com o Sr. Inspector de 
Estradas no sentido de serem dadas providencias pará a apresen- 
tação de plantas relativas à construcção da nova estação no Man- 
gue, pertencente à Leopoldina Railway. 

Exah, Tendo presente o requerimento em que à Compagnie de 
Chemins de Fer Féderaux de V'Est Brésilien submetteu à appro- 
vação do governo a minuta de um contrato pára 0 transporte de 
muanganez em suas linhas, com à firma E, F.Lavino & C., foi 
o pedido approvado mediante as condições propostas.
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A uitima estatistica official dos caminhos de ferro hespantoes 
alcança apenas à 4909, mas ha dados muito interessantes recolli- 
dos em diversas revistas da especialidáte, que permittem conhe- 
cer os resultados tuais salientes da exploração das differentes li- 
nlias no auno de 1916. 

Sobre à totalidade das rêdes, comprehendendo 14847 kilome- 
tros em exploração, 0 total das receitas de toda a nátuveza ele- 
Yon-se, em 41916, à 454.559.404 pesetas, cifra que vem accusar o 
augmento de 52.648.146 em confronto com o anno de 1913. Esse 
auemento é proveniente do transporte de 67.596.127 passageiros 
(4.688 por Kilometro explorado e 18,549 por diaj; e de 33,118.194 
toneladas de mercadorias (2.365, em media, por kilomeétro, com 
um movimento diario de 96.214 toneladas). 

A receita kilometrica foi de 30.616 pesetas, contra 27.602 em 
1915, e a receita diaria de 12453368 peselas contra, 1.101.426 
d'aquellé ánno anterior. 

À recente assembleia geral dos accionistas da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro Andaluzes teve por objecto examinar 
à necessidade de emiltir novas obrigações hypotlhecarias, corNres- 
ondendo à uma aucetorisação, concedida em 1914 e cuja operação 

havia sido adiada em consequencia dos successos políticos enro- 
peus. ; 

Gom o producto da emissão proposta, será reembolsado 0 cré- 
dito de 6 milhões de pesetas, aberto á Companhia por um grupo 
bancario hespanhol, arranjando-se recorsos para trabalhos de pri- 
meiro estabélécitmento é compras de materíal, impostas pelo cres- 
cente augmerito do trafego. 

Tambem à mesma assembleia era destinada a dar a uecessa- 
ria auctorisação para naciónalisae facoltativamente os títulos cu- 
jus possuidores assim o desejassem. 

Ficou auctorisada n emissão de uma serie de 150.000 obriga- 
ções, de 300 pesetas nominaes cada uma, podendo essa emissão 
ser feita á medida que 6 vão exijindo as necessidades financeiras 
da Companhia. 

A proposta para a nacionalisação facultativa dos titulos ficou 
tambem approvada nas precisas condições em que à huvia formu- 
lado 0 respectivo Consellio de Administração. 

Assignou-se em Barcelona à respectiva escriptura ele- 
vando à 20 milliões de pesetas o capital social da Machinista Ter- 
vestre é Múuritima, para se dedicar 4 construeção de locomniotivas. 

Contribuetu para esse augmento de capital às Companhias de 
Camintios de Ferro/ do Norte, de Madrid a Zaragoza e Alicante, 
e às Sociedades de Altos Fornos e Viscaya, de Bilbao, além de 
diversos batiqueiros, conmmerciântes e industriaes de toda à IMm- 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Obrigações de 8 %9/, Beira Baixa e 41/,0/, privilegiadas de 1. (rou 

Sião prevenidos os Srs, Obrigacionistas de que durante o mez 
de janeiro de 1918 serão pagos os conpons do 1.º e 2.º semestres 
de 1916 é 1.º e 2.º semestres de 19017 das obrigações de 3 “4, 
«Beira Baixu»s e 4 1/2 privilegiadas de 1.º grau, nos termos se- 

portançia; 

Seguintes: 

Pela apresentação do coupon n.º 48 da folha anexa às antigas 
obrigações de 4 1/3 º9/, 1.º serie «Beira Baixas, devidamente esta- 
piltiadas como obrigações de 1.º grau de 3 º(, Esc. 230%. 

Pela apresentação do coupon n.º 43 da dita folha, Esc. 2593. 
» 3 o " AR: ARTE IR » rr 2803. 
» h 2 ES E ARA Ci RA e (66 »  DS03. 
» " ” » = +» AM da folharannexa ás anti- 

as obrigações de & 1/3 9%, 2.º e 3.º series, devidámente estampi- 
iadas como obrigações de 1.º grau do mesmo ty po, Esc. 3506. 

Pela apresentação do coupon 0.º 42 da dita folia, Esc, 380%. 
a E) » ” ú 43 ”» " Da P 3504. 

" > ” ”» é Tg eo EA ”» » 3804. 

O pagamento será feito nos termos acima indicados, na séde 
da Companhia, em Lisboa, todos 608 dias uteis, das 11 às 13 horas, 

estando todos 05 coupons isentos do imposto de rendimento para 
o Thesouro Portuguez em virtude do disposto no artigo 8.º da 
carta de lei de 29 de julho de 1899, publicada no «Diario do Go- 

VYerno» 1.º 172, de 3 de agosto seguinte. 

Obrigações de 41/2º/, privilegiadas de 2.º grau 

São nprevenidos 038 Sra. Obrigacionistas de que durante 0/méz 
de janeiro de 1918 serio pagos os coupons da fothia annexa às 

obrigações estampilhadas de 2.º grau, de juro variavel até 4 1/2 %, 
nos termos seguintes: i 

Pela apresentação do conpón n.º 17 da dita folha, Esc. 1836. 
> N » > > 48 $- » » 1828, 

: E 

+ 
= à” = E, 

e MANEL > 2á. á 
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O pagamento será feito nos termos acima indicados, na sêde da 
Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 ás 13 lioras, 
com isenção do imposto de rendimento para.o Thesouro Portuguez 
em virtude do disposto no artigo 5.º da carta de lei de 239 de julho 
de 1899, publicada no «Diario do Governos n.º 172, de 3 de agosto 
seguinte. i 

Obrigações de 89/78 4, privilegiadas de 1.º grau 

São prevenidos os Srs. Obrigacionistas de que, a contar do 1.º 
de janeiro de 1918, será pago o coupon do 2.º semestre de 1917, 
dus obrigações acima indicadas, nos termos seguintes: 

. Pela apresentação do coupon 1.º 48 das obrigações privilegia- 
das de 1.º grau de 3 º|., recebendo por cada coupon Fra. 6,98; 1i- 
quidos de impostos em França. FAL 

Pela apresentação do coupon n.º 48 das obrigações privilegia- 
das de 1.º grau de 4 º., recebendo por cada coupon Frs. 9,37; li- 
quidos de iinpostos em Prança, 

O pagamento será feito, desde o dia 1.º de janeiro de 1918, na 
séde da Companttia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 ás 13 
toras, pelo cambio do dia e com isenção do imyosto de rendi- 
mento para o Tifesouro Portuguez, em virtude do disposto no arti- 
go 3.º da carta de lei de 29 de julho de 1899, publicada no «Diario 
do Governos nº 172, de 3 de agosto seguinte. 

O pagamento em Fiança e Inglaterra será realizado nos termos 
acima, desde à mesma data, nos cofres dos correspondentes da 
Companhia, de accordo com os aununcios feitos em cada paiz: 

Caminhos de Ferro Portuguezes — Lisboa — O Presidente do 
Consellio de Administração, José Adolpho de Mello é Sousa. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANÇEIRO 
Lisboa, 15 de Janeiro de 1918, 

Finanças italianas. — O governo ilaliano apresentou um rela- 
tório da situnção linanceéira, de 1 de novembro de 1916 a 31 de outu- 
bro de 1917. As despesas de guerra elevaram-se a 15,722.000.000, 
Compensando estas despesas, apenas se encontram 973 milhões de 
novas receitas, 

A circulação liduciaria foi reduzida, comparativamente é de 
Maio de 4915, e a reserva metallica, que era.de 1.655 milhões, em 
Junho de 1914, passou para 1.740 em 30 de Setembro p. p. 

O cambio desfavoravel tem sido particularmente causado pela 
diminuição das exportações. 

As importações, que em 1916 attingiram o total global de 5.229 
milhões de liras, nos primeiros dois mezes de 1917 subiram já à 
hk.576 milliões. ; 

Os depositos nas ctixas economicas augmentaram considera- 
velmente no ultimo anno. 

. 

O novo emprestimo franeez. — O producto elfectivo das sub- 
seripções actualmente reunidas, não compretendendo-as do es- 
Lrangeico, altingiu à 10.276 000000 de fráncos, correspondente 
à 549 milhões de renda, 

É) 

A producção do ouro e da prata nos Estados Unidos. — Se- 
gundo um jornal americano, à producção aurifera em 1917 foi de - 
4 ON8380 onças, no valor de dollars 84456600, contra dollars 
92.590,300, em 1916, e a produceção da prata foi de 74244500 0n- 

“Cas, com um augmento de 170,302 onças sobre 1916, 

Um accordo entre à Republica Argentina e os Alliados. — 
Consta que os governos francez, inglez é americano, concluiram 
Una compra de 2 milhões e 500.000 tonelladas de trigo na Argen- 
ina. 

Simultaneamente os mesmos governos obtiveram do governo 
Argentino um emprestimo de um bilião de francos, destinado à 
pagar esta compra. 

Este emprestimo, que deverá ser submettido a approvação do 
Congresso Argentino e uo parlamento interessado, tem o prazo 
de dois annos, ao juro de 3 ºf,. 

Esta operação é considerada como muito vantajosa ás duas 
partes ; evitará aos alliados remessas de ouro pará à Argentina, e 
permittirá a esta a venda do-trigo em boas condicções. 

Adeante publicamos o nosso Mappa comparativo annual das 
cotações que obtiveram, na Bolsa de Lisboa, 03 fundos do Estado, 
de Caminhos de ferro e instituíções banceavias, 

Este mappa, que o nosso jornal é o unico a publicar, 
é um valioso documento de estudo, por dar a conhecer, num 
só golpe de vista, às osc'lações que a cotação dos varios titulos 
teve durante 0 anno, e ainda qual o mez em que o seu valor 
mais se elevot ou mais desceu. 

E quem quizer estender esse estudo à muitos annos, póde 
faze-lo à um período bem largo de 29 annos, porque desde 1890, 
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(pagina 8 do nosso numero 50, de 16 de janeiro d'esse anno) in- Os restantes. valores, principalmente acções das companhias 

Variavelmente publicamos esse mappa, no 2º numero decada de seguros, mostraram sensivel firmeza: | f 
UNO. : Em conclusão, o estado da nossa bolsa é bom. 

o Seo que hoje damos se vê que durante o anno houve subida ge- é 

ea todos 08 fundos, gom excenção apenas das seções ABATAIDO: Camblos. — O movimento no mercado cambial foi diminuto, 
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dy ) ei io 8 res, fec E sejá a libra 
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» ' : GG. 
; Comptoir de Portugal.— Os organisadores do Comptoir de Curso de cambios, comparados 

Portugal. estão montando estabelecimentos commerciaes e finan--== —— o o 
Leiros nas principaes piaças estrangeiras, principalmente de Tu- Ex 13 De Jangeino | Em 31 DE DezeMBRO 
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” » 80 d/y x A NAO Ko 30 ta — 30 6 — 
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Linhas ferreas secundarias do Brazil 
Pelo ultimo correio do Brazil tivemos conhecimento Je 

que a linha ferrea secundaria que à Gompanhia Explora- 
dora de Minas do Jaculiy, no Rio Grande do Sul, está 
construindo para 0 transporte do carvão extrabido das mi- 

nas carboniferas da Fazenda do Leão, se ácha muito adián- 

tada. 
A fim de accelerar os trabalhos da referida linha, fo- 

ram reformados os contractos qué a companhia mantinha 
com diversos empreiteiros, passando estes a trabalhar co- 
mo capalazes. 

A linha de ferro que ligará as minas do Leão ao anli- 
go porto de Xarqueadas, hoje denominado Maná, lerá O 

percurso de 62 kilometros, e ficará concluída em breve 

praso, : 
Além d'esse porto, destinado ao embarque do carvão, 

haverá dois outros: os portos Coronel Carvalho e Pereira 

Cabral, o primeiro localizado à margem do arroio do Con- 

de, distará 40 kilometros das minas do Leão, e o porto 

Pereira Cabral, distará 50 kilometros, pouco acima da villa 
8. Jerouymo, 

O primeiro é assim denominado por pertencer ao, co- 

ronel João Rodrigues de Carvalho é campo onde fica o dito 

porto e o ultimu teve a “denominação de Pereira Cabral, 

em homenagem ào geologo que, em 1847, descobriu os 

Jjazigos da fazenda do Leão, tornando conhecida a sua 

existencia. 
D'esses trez portos, o Mauá é o que offerece maior ca- 

lado. 
Em breve começará à ser feita a exportação de car- 

vão, cujos dois terços da producção se destinam ao go- 
verno federal, que é socio da empresa, à lin de ser em- 
pregado nos navios do Lloyd Brazileiro. 

Concluídas que sejam as obras da linha das minas ào 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

porto Mauá, será dado ínicio a um ramal, com a extensão 
de oito kilometros, ligando as minas do Butiá áquelle 
trecho ferro-viario. 

À Companhia de Minas do Jacuby adquiriu cem vagões 
plataformas, apropriados ao transporte do combustivel. 

Foram adquiridas tambem seis locomotivas, das quaes 
duas já se acham em S, Jeronyino, estando as outras qua- 
tro no porto do Rio Grande aguardando occeasião opportu- 
na para serem remetlidas ao seu destino, 

Já chegou à primeira machina escavadora para explo- 

ração dos “afloramentos, a qual desmonta 160.000 Metros, 

cubicos de lerra por dia. Essa machina pesa 15 toneladas. 

Esta linha ferrea da Companhia de Minas do Jacuhy 
será utilisada tambem para o transporte de mercadorias 

entre as diversas estações, que serão as seguintes: Pórlo 

Mauá, Coronel Carvalho, Coronel Fonseca, Butiá, Curral 

Alto, na fazenda d'esse nome, e Leão. 

Eos 

Congresso de Camínhbos de ferro 
O Comité permanente dos Congressos de Economia Na- 

cional, de Hespanha, publicou e fez distribuir profusamente 
uma circular indicando quaes as theses e comunicações 
inscriplas para o proximo Congresso Nacional de Caminhos 
de Ferro, apresentando tambem alguns detalhes da orga- 
nisação do inesmo Congresso. 

As lheses e communicações a que se refere a circular 
em referencia são as seguintes : 

«La estatificacion de la red ferroviaria nacional», por 
D. Fermin Calbetón. — «Los ferrocarriles espatioles y la 
economia nacional», por D, Luis de Cepeda. — «La nacio- 
nalización de los ferrocarriles», por D. Luciano Lafífite. — 
«Los lerrocarriles y la defensa nacional», por D. Juan de 

Maior e menor cotação mensal e annual, em 1917, dos fundos do Estado, 
À | 
| 
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Ávilés. — «Los transportes hulleros», por D. Luiz de la 
Peãa. 

eMejura y complemento de la red actuai», por D. José 
Gari Gimeno. — «Cuestiones relativas 14 la construceion de 
lt nueva red», por D. Eloy L. André y D. Manuel Bellido. 
—«eLa cuestion del personal ferroviário», por D. À. Cuesta 
Y Arés, 

aeCuestiones relativas à las larifas y a los servicios 
ferroviarios», de D. Silvio Rabola, D. Ramón Carande y 
D. Manuel Linares. 

«La electrificación de los ferrocarriles espafioles», por 
D. Luiz Sánchez Cuervo. — «La unificación del material de 
ferrocarriles», por D. Fernando Reyes.— «El aislamiento 
de nuestra red ferroviarias, por D. Bernardo Puig, 

-— Durante os dias em que funceionar o Congresso, have- 

vá tambem uma serie de conferências, pára o que o Co- 
Mité organisador conta já com o concurso de eminentes 
personatidades da technica e da política ferro-viaárias. 

O Ministro do fomento auctorisou à assistencia de 
ledos. os funccionarios do seu ministerio às diversas ses- 
soes do Congresso. 

O prazo pára à inscripção de congressistas termina 
no dia 19 do corrente mez de Janeiro, devendo todas as 
Communicações ser dirigidas a D. Blaz Vives, secretario 
do respectivo Comité. 

Esc 

 ARREMATAÇÕES 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Leilão 
de remessas retardadas e volumes abandonados 

Em 23 do corrente e dias seguintes, ás 11 horas, por interme- 
dos Agentes de Leilões, Srs. Casimiro Candido da Cunha & dio 

31! 

Sobrinho, Successor, na estação principal d'esta Companhia em 
Lisboa, Caes dos Soldados, e em virtude do Art. 1413.º da Tarifa 
Geral, proceder-se-lia à venda, em hasta pública, de todas as re- 
Inessas/ com data anterior a 23 de Novembro de 1917, bet como 
de outros volumes níto reclamados. 

Avisam-so, portanto; os consiguatarios das remessas indicadas 
na: junta relação e d'outras, que pela sua menor importancia se 

não mencionam, de que poderão ainda retíral-as, pazando o seu 
debito à Companhia, para o que deverão dirigir-se à Repartição 
das Reclamações e Investigações, na estação do Caes dos Soldados, 

idos os dias uteis até 22 do corrente inclusivé, das 10 às 16 
1078. 

N.º 8,249, de Esmoriz a Lisboa R, 2 caixas com ferragens com 
1309 kilos, a Valerio Lopes & Cº; 85.387, de Porto-Campanhã a 

Lisboa-R. 3 S$accos vasios, com 9% kilos, a Americo da Lruz Li- 
miltada; 24.381, de Covilhia Lisboa-R, 2 fardos de tecidos de lã, 
com 30 kilos, a José d'Azevedo; 44.612, de Penafiel a Lisboa-R, 4 

pipo de vinho, com 453 kilos, à João Correia Simões; 71.585, de 

Porto a Lisboa-R, 3 rolos de arame de cobre, com 182 kilos, à 

Luiz M. Oliveira; 99,972, de Santarem à V. Figueira, 50 saccos 

com adubos, .com 2.500 kilos, « Manoel Francisco; 2.133, de Al- 

bergaria à Nova à Lisboa-P, | vagão de taras (*), com 10.000 ki- 
los, a Joaquim Rodrigues; 1.129, de Parada de Gonta à Alcantara- 
T., 1 vagão de lenha de carvalho (*), com 10.740 kilos, a Estevam 

Silva Cardoso; 68 021, de Gaya a Alcantara-T., 1 vagão de carvão 

(*), com 10.130 kilos, a Manoel Francisco Guerreiro. 

(*) Estas remessas serão vendidas em leilão no Gaes da Madre 

de Deus, no dia 23 do conrente. 

MATINÉES ELEGANTES 
O LYM Pl A todos Os dias às 2 horas 
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FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

O PRESAGIO — 3 actos — por Vera Vergani 

6,º é 7.º capitulos do emocionante film: y 

A Seita Tenebrosa 
A melhor producção dos tempos modernos 

titulos de Caminhos de ferro, Bancos e Companhias, na bolsa de Lisboa 
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Alfarelios —Aveiro AlfarellolPampilh, Guarda Pampilh.|C. Branca Faro C Brancain 940) & si) 155 É r Segundas e sextas-feiras 

1055) 45] 1910) 737 480 8DS çosO 5) 36 $457 | 738 | 835 | 1X 3 9 5in 1140) 6301 s« Segundas o quintas-feiras, 

Vapores a sahir do porto de hisboa 

AEE o AN A Cro 

Companhia da Mala Real 
. do Pacífico : 

Contitnaao regularmente as car: 
ruiras pará a Atoetrica- do Sul, 

Aténtos, E, Pinto Busto & 1º 6. 
do Sodré, 64, 1.º 

New York (directo) 

Um paquete frances, 

» Agentes, Orey, Autúnca & 6º E. 
Duque da Terceira, 4, 1.º 

Um páqueto frincez. 
Agentes, rey, Antunes & O,* Pr. 

buque da Terceira, 4 1.º 

do 

S. Migue 
ciosa, 
Fayal, Flores € 

Vm paquete portugues. : 
Agente, Germano SS. ATRaUA, E. 
Sodré, 84, 2.º 

1, Terceira, Gra- 
Ss Jorge Pico, 

ôrvo 

Bahia, Rio de Janeiro, A sahir de Leixões 
Santos, Montevideo e | «mae PRA AA 

Buenos Alres. Bahls, Rio de Janeiro 
e Santos ] 

Um paquete francez, 
Agente, “Diogo Joaquim de Mat: 

los. Nua Nova da Alfandega, 7. 
e mssrcAS E Imp a cre aces 

Pernambuco, Rlo de Ja" 
neiro se Santos 

Um paquete francer, 
Agente, Viogo Joaquim de, Mat: 

tos. Riva Noya da Alfandega, 7. 


